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1. Gradiente 

2. HVE
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4. Sintomas

5. Insuficiência da valva aórtica
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Gradiente maior que 30 mmH

Sistólico ou médio                  

Pediatric Cardiac Surgery, FOURTH EDITION, 2013, Editor Constantine 
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mHg se não houver sinais de HVE significativa   

Sistólico ou médio                  

Pediatric Cardiac Surgery, FOURTH EDITION, 2013, Editor Constantine Mavroudis MD Associate Editor 
Carl L. Backer MD With illustrations by Rachid F. Idriss
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Gradiente de 30 mmHg para indicar cirurgia.

Baixa incidência de reoperação

Follow-up de 22 anos. Follow-up de 22 anos. 
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reoperação (9%)
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ACC/AHA 2008 Guidelines for Adults With CHD. JACC Vol. 52, No. 23, December 2, 2008:1890–947
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Pediatric Cardiac Surgery, FOURTH EDITION, 2013, Editor Constantine 
Editor Carl L. Backer MD With illustrations by 
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Cardiac Surgery, FOURTH EDITION, 2013, Editor Constantine Mavroudis MD Associate 
Editor Carl L. Backer MD With illustrations by Rachid F. Idriss
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Management of Congenital Heart Disease I by Viktor Hraska, 2012.
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Considerações finais
1. Parece haver um consenso de indicar com gradiente de 30 mmHg, 

podendo tolerar gradientes maiores em 
adultos.

2. Sintomas indicam intervenção.

3. HVE pode ser considerado como ferramenta para indicar cirurgia.

4. Presença de insuficiência aórtica moderada a grave é consenso de 
indicar cirurgia. 

5. Insuficiência aórtica discreta
tem respaldo para indicar, 
indicação.
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Considerações finais
Parece haver um consenso de indicar com gradiente de 30 mmHg, 
podendo tolerar gradientes maiores em pacts com idade maior ou 

Sintomas indicam intervenção.

HVE pode ser considerado como ferramenta para indicar cirurgia.

Presença de insuficiência aórtica moderada a grave é consenso de 

Insuficiência aórtica discreta-leve com gradiente menor que 30 mmHg 
ar, contudo não é universalmente aceito como 


